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Canudos, á frente dois \ membros' Passando d'nhi para a gente, que (verdades, que se revolvem na po-
distinctissimos da nossa câmara movimenta o pelourinho real, pergun- |eira dós boatos; 'e 

que apresen*
;f to-lho: Quanto devo Frederico lior- i.~. " Á~~d~Á • x i i*i j-dos communs. ;! _ nn* Aa va „ , ann • -n ? |tao o dorso á incredulidade,

Travasso

Anno .
Semestre

I4#ooo
8s'ooo

«A Republica affixou na sua
tabolêta:

«Travassos é morto. Viva a
Republica! Honra ao governo
nacional! >

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annunriantes,
prevenimos que, alem do Director da ''Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Tinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
que: dos trez e carimbados 'pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuiflos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naiuras do 1: Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que alé 31 de De-
gembro estiverem quites com a tEmpreaa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.j- deab.afihtento ha'ássigriatiuareforma-
da.

Ançkilostomicida
O único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as. boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro. v

Adolpbo & Veiga
Na Bahia, depositário: Mano-

ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana!

* No Ceará
PHARMACIA POCHáf

Todos estão presos íou fugiti-
vos; todos chamados a respon-
ponder ante ás justiças de guerra.

E' gravíssimo tudo isto, para
que o governo acelere o termo
do seu mandato.

Hoje, o sahimento de Travas-
sos pode ser no Rio de Janeiro,
qual foi o de La marque em Pa>
riz; e si é possível reprimir á
mauser as manifestações do pu-
blico, será isto somente para fazer

seus craneos.
«A Republica

Os parintins das selvas do
Amasonas comem as suas victi ! estalar, mais violenta, a sua cólera,
mas, e de apóz rendem culto a comprimida e abalada.

Morreu Travassos !
Da terra, que vae consumir lhe

os restos, hão de brotar os car-
dos; vingadores hão de surgir.

A situação está finda.
Resta inscrever essa victima

entre os que bem mereceram da
pátria, e da posteridade.

nem d'essa
piedade tem sido capaz. A cada
queda de um martyr, destribue
npertrs.de mão aos amigos

Reina alegria no campo dos
livres, ha cânticos de graças no
tabernaculo do poder!

Tempos e homens! demência
das revoluções que se engen-
di ão ! Falsos conceitos das si*
tüáções immanentes!

Travassos é morto, disemos,
é nossa vez; mas alerta/A onda
assoberba.

ges, quanto devo Pedro, seo irmão
Como foi paga a divida deste n

viuva e filhos de Manoel Ferreira ? Foi
com empregos, que elle pagou a J.
Bruno de Miranda P Não ó triste e
muito avultada a divida delle á Levvj
lançada ás costas de Gradvohl ?

Callem-Be! Para quo se estão ex-
pondo ?

O dr. Virgílio é homom ehã • e abo-
nado. Tem gasto com sua pessoa, fa-
milia, amigos, dentro das suas receitas,
e conserva intacta a fortuna, que lhe
trouxe a sua mui digna mulher.

Si todavia, o canalhaço da "Repu-
blican está—caixeiro de cobranças, co-
mece por casa de seus donos, para de-
pois bater á porta daquelle.

Quanto ás descomposturas, que o sr.
Accioly mandou passar no dr. Virgílio,
será bom descontar nas que tem le-
vado de tanta gente, justa ou injusta-
mente, e voltar-lhe o resto.

J. Ul'ÍgÍ4lO

V.rgilio Jrigido
O sr. Accioly é rei dos tempo ve«

lhos, com o Hei por bem, gplilha, polé,
Aquelle crime a sancrue frio pelourinho e outros meios de governo,

: i&j, com a só diffeivnça de .que o seu pe-para manter-se a autoridade, nas , . , , . v. ,-,...,-.,-,, lounnho o do papel c m garatujas de
mãos dos poucos,e signal de estar lettr redo«da por mãos extranhas.
elle a escapar-lhes. j Quando elle tiver morrido, si um dia

O sangue foi sempre lodo, morrer, o que padece duvtda, os vin-
douros terão do admirar o monumento

m
Dr. A.- Pires de Amorim

MED1GO E PARTEIRO

Attende a chamados íí qual-
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.

Taccintt animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinary gratuitamente, todos
os dias de. 1 á 4 horas da tarde
em sua casà^no Boulevard do Vis-
conde de Càuhipe n. 4.

Avisos
' Advogados•¦¦'.•••.¦ ¦;
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, v. andar.

em que as tyrannias escorrega-
ram.

Travass s morto, á bala, pelo
poder publico, nas ruas do Rio
de Janeiro, é uma ameaça, um
segredo cios destinws!...

Aquillo vae cahir como cahiram
os Bourbons, pondo os pés no san
gue de Miguel Ney.

Tenhão por certo: contados
estão os dias á olygarchia do Rio
de Janeiro.

Melhor fizera a * Republica", si
aconselhara ao sr. Accioly, a se
apressar, adherindo á situação,
que se approxima.

Não ha músculo de governo,
que baste para o peso de tanta
responsabilidade.

O general querido dos solda-
dos, que honram a bandeira nâ~
cional, não morreu para a memo
ria delles;b.dxou ao túmulo fasen-
do d'aquella o seu sudario.

Não se finou no campo de bata-
lha, cahiu n'uma emboscada, quan
do não ia fusilar usofructuarios
do poder; inão diser-lhes á fren
te de alguns aspirantes do exer-
cito. que bastava o numero dos
seus camaradas, que succum-
birâo nos paus do Amasonas;
bastava o disb.trato de tanto ouro
trabalhado pelo povo; bastava a
afflição, em que se debate o paiz
inteiro.

Como em 3 de Janeiro no
Ceará, havia sicarios, que se di-
sião agentes do poder publico
para alguns homicídios legais,
na phrase do tempo, e foi alli
mortalmente ferido com os seus
companheiros o querido brasi-
leiro.

Erão mui poucos, e mal-arma-
dos e por ventura inermes, á frente
um senador, verdadeira garantia
da ordem, patriota inoffensiv»;
á frente um bravo das luctas de

>\ luta

do flagieio, que elle deixa.
Será, de si, a copia única,
A sua chamada "Republica,, dese-

nha o seu reimido, dando idéa da
sua alma, antes de funccionar met-
tendo medo a mulheres, meninos da
familia.

Amarrado a aquelle poste, ura vas
siillo 6 surrado cada dia!

H mte 11, foi o dr. Virgílio Brigido,
que ainda nenhum mal lhe tez. Ao
que parece, o surrador f i, agora, o
Ferrabras, seu genro. A pimenta com
vinagre, que lhe deitaram nas puadu-
ras, — ter contraindo dividas 10 banco
do Brasil, como tantos outros fasendei-
ros do Rio, ex-vi da mingua da pro-
ducção e depreciação do café. ao passo
que se arriscara em garantias de débitos
avultados do seu bom amigo Frederico
Borges!

Ora, Virgílio Brigido não tem luxo»,
nem vícios, especula, porém, na lavoura
e creação; esta, pois,8ubjeito, como todo
o mundo, a damnos e prejuisos, quo
forçam a contrahir débitos, levantando
capitães.

Terá por isto incorrido n'uma infa-
mii?

Dividas maiores de parente3 do sr.
Accioly não sorvidas, e já lançadas a
lucros e perdas pelo banco da Repu-
hlica e por meio mundo, poderíamos
lembrar ao rei e senhor, pergun-
tando-lhe. tím que se foi tanto di-
nheiro ?

Alguém dirá que na o rveja, no ba-
t trát, na ostentação futil, no luxo fiado,
e no* alcoices.

Si eu quizera faser toda honra a
El-rei, meò senhor, compararia, no va-
lôr, as dividas, do meu sobrinho ás
regias dividas de quem aoha que elle
deve pagar á moda antiga, isto é—ti-
rando-ss-lh» das costas ura pedaço do
couro!

No «eu trabalho e industria, o rei
PYvetot, teve prejuisos, não dissipou,
não despendeo em vícios, soffréo ca-
lotes, encheo a barriga ,á muito patife,
etc. .

Ms, em todo o caso, o dr. Virgi-
lio devo muitíssimo meuos, e de pre-
sente deve só a um amigo, nâò-yen-
ciclo, mas a vencer, possuindo ení ter-
ras, gado e lavoura, com que piague
déz vèzèa mais, lhe ficando ainda para
o cigarro,

São de natureza extranha os
factos, que se produsirám no Rio-
de-janeiro. Ainda os horisontes
não estão bem limpos da caligem,
que vem das fornalhas da poli-
cia, e já se divulga uma parte
do quadro.

Houve combates de rua, de 9
deste niez.até 15, a tropa ar-
mada da sua.carabina medio-se
com o povo, armado de sua co-
lera, e por fim destacou-se um
pequeno grupo da força armada,
que protestou, pelo ferro contra
o ferro, que feria.

Erão os poucos, que sentião,
como o povo, de cujo seio tinhão
sahido, jurando que defenderião
os fracos, e só ao lado destes
combaterião nos perigos da pa-
tria.

A desegualdade de numero
deshonrou a victoria; as cohor-
tes do governo calaram os hym-
nos tríumphaes, e já meditão, no
silencio, a justificação, que devem
produzir ante o tribunal inexo-
ravel da opinião, que lhes virá
pedir contas.

Por entre o fumo do campo
erguem-se vultos eminentes, san-
grentos e desconsolados da sorte,
que, preleminarmente, sempre
colhe a justiça e a honra.

Alli, ergue a fronte apartando
o sangue, que lhe enrubéce as
faces, Lauro Sodré, o deposita-,
rio do pensamento nacional;
Travassos, figura nobre, altiva e
pundonorosa, lembrando Murat, é
tirado em carreta de guerra para
o cárcere, que lhe serve de hos*-
pitai de sangue... E começa a
sagração do martyrio.

Entúlhãose os presingangas,
chegão os juises e os carrascos,
que nunca faltaram ás tyrannias,
approximão-se as testemunhas
com suas caras de páu e almas
de cera; eagora dísem, eií tornt),
os rendidos ao poder nasdütãs
do ganho e da • cobiça: Perdi-
dos!...

que .;.;
as embate.

Nada está perdido. A liber~' \
dade é um Golgòtha, que se sobe
ás quedas sob o peso cTümad "
cruz. •

Não se fusilão idéas. Lauro £
mais que um homem, para não-
succumbir,- é um pensamento •
nacional; á reformà,rque levanta'*'
se do pavez das ruas para subir'
até ás cumiadas da verdade apu-
rada pela rasão social, em luta
com a rasão de Estado de vida
transitória. d\k

Nurca houve canhão bastante,
para fusilar as revoluções, abri-»
gadas por traz da convicção uni*
versai.

As revoluções são impereciveis,
vêm por decreto coeterno do
Eterno, importâo a rotação da
vida, caminho de pólo positivo. >

Lauro é um partido, uma ban-
deira. um sentimento publico, um'
Tiradentes, um futuro que reveste
a fôrma humana, uma verdade que
mergulha nas chamas, mas não
arde, um Deus o quer, impei-
lindo as crusadas até as meiaü
de Hierosolyma, que está guar
dada por um milhão de cemitar-
ras.

Si as victimas se escolhem,
desde os tempos santificados, en-
tre as reses mais cândidas do re-
banho, essa gloria a elle cabia.

E' a personificação do homem de *
bem, patriota dos mais limpos,
nome que se liga á republica
pela tradicção puríssima do go-
verno de Belém. Mais acadêmico,
do que soldado, si elle esteve
essa vez num combate, não era
sangue que elle queria espargir,
porém era luz; não era aggres-
são que commettia, mãs civismo
que praticava, e a prova está,
que fraternisava com muita gente
iílustre que não mata, combaten-
do, mas edifica.

Vejão bem, que nomes vâo
lusindo, que nomes vão erguen»»
do-se da confusão :—Olyrripto da
Silveira, Travassos, Varella, Bar*
bosa Lima e outros.

Não ha auroras sem noites,
quadros sem sombras.

Tudo aquillo passa. Vencídoa
ficaram os que venceram.

As idéas são aladas, vôão da$
fogueiras, e ganhão as alturas. O
lenho é que fica ardendo, e deita
fumo, consumindo-se.

Creião por metade ò que an«
tecipão os thuriferarios do po*

\lt'«

•:/.-.

der. \
«Do Unitário»

€lixir Regulador de
Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruaçfío, dores, suspeusSò eté.

Viiro l$fcfr^

Xarope de a.ngicp « eucalyptostte •
Ildebrando Rego-r-curá tosse, catar-.;
rho pulmonar.': 4efluxqs,
..-Preços.-. « • '/! 

v'----;;:; ..: 1|50O>-

Tudo perdido!. . .para os que
não se coriformão com a lei, que
desce do Sinai. - de o^íá 35-77 chegadbsagorafprt

Nao se conhecem bem os da- ç08 8em competidor b« pkarmAs* ©a
ctos, lobrigão-se apenas algumas eüo,

Sabonetes de l^euler, éspeci/icosv:
n>» ípã:35'-í-77 checados aerórà-: n*i»

, .... ¦" ~- rrfli^SZSn-.LttZi.r-xr-*»™™
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3uizo federal
Petição íe Sata-corps

O Supremo Tribunal da Republica
tcaba de prover a ura recurso de habe-
as-corpus interposto pelo nosso confrado
dr. Waldemiro Cavalcanti em favor do
cidadão francez Jean Marie Benazet e
do aubdíto italiano Ghiliogni Charlo,

presos n»«Cadeia desta capital á ordem
do dr. Juiz Seccional, depois de have-
rem cumprido a pena a que foram sen-
tenciados.

Por capricho ou ignorância estive-
ram detidos illegalmente desde 4 de Uu-
tubro, cumprindo qUasi dois mezes em
excesso da peua a que foram condomna-
dos apesar da reolamaçàe que ftserara
ao dr. Gua-aná, que deiattendeu até ao
recurso de habeas-corpus mostrando-se
convencido de erro jpalmar na compu-
tação da pena.

A decisão do Egrégio Tribunal apro-
teitando aos detentos aos quaes restitue
a liberdade #al\ez sirva de licção ao

juiz que não se lhe doeu em conscien-
cia, mantendo em cárcere dois infelizes

que já ha toda punição pelo delicto
commettido.

Para que se oriento o publico da in-

justiça do Juiz Seccional publicamos a

petição de habeas-corpus que o dr. Wal-
demiro Cavalcanti, direc or desta folha,
dirigiu ao mesmo juiz em favor da liber-
dade dos dois estrangeiros e que s. s.
em sua alta sabedoria e recreação hou-
Ye por bem indeferir:

Illmo. Sr. Dr. Juiz Seccional.
"Waldemiro Cavalcanti, em uso de

direito que lhe assiste pelo art. 340 do
cod. do Proc. Crim. e artigo 45 do
Dec n' 848 de 11 de Outubro de 1890,
Tem requerer a Y. S. a soltura do ei-
dadão francez Jean Marie Benazet e do
italiano Ghiliogni Charlo, sentenciados
eomo incursos no minimo do art. 239
do Cod. Penal, e recolhidos á cadeia pu-
blica da Fortaleza, capital do Estado
do Ceará em 4 de Junho de 1902
(mil enovecentos e dois) conforme se ve-
rifica dos does. juntos, e ainda presos
apezar de já haverem cumprido a res-

pectiva sentença em quo v. s. não quiz
computar a prisão preventiva como po-
na legal, apezar da flagrante e c ara dis-,

posição do art, 60 do Cod. Penal, da
universal jurisprudência consubstanci-
ada njs brilhantes accordãos do Su-
premo Tribunal Federal da 19 de De-
zembro de 1900, que vem inserfco na
Revista de Jurisprudência de Março
de 1904 e n.* 961 de 3 de Marco de
1897 e n.- 973 de 20 de .abril do
mesmo anno.

Allegam os impetrantes que foram

presos a 4 de Junho de 1902 e con-
demnados ao minimo da pena do art.
239 do Código Penal, dois annos de

prisão cellular, que reduzida á prisão
simples fica aceroscentada da sexta

parte em dois annos e quatro mezes que
terminaram a 4 de Outubro deste an-
no, o que quer dizer que os paciontes
desde esse dia,continuanio como con-
tinuam presos, soffrem constrangimento
illegal, apezar de, por petição a esse
Juiso, terem reclamado a expedição do

ventiva, ©até administrativa, tomando Reporte/—Mas as cousas, que dade, que fazem honra ao burro

oonheoimento em todos os casos m.n- eu quizera ouvir da bocea de V. mais pasteiro.
cionados por meio do recurso de habe- Exc não irt^jfcam partidarismo | Repórter—Ah! V. Exc, forma
as-corpm tidões 

junta,s dei-' affectam propriamente ao estado delle semilhante conceito?!
Dos autos e da cen ,,.. .

los extrahidas está provado que os pa-1 social
cientes cumpriram a pena do dois an-
nos o quatro mezes que lhes foi impôs-
ta por esse Juízo pelo crime do art. 239
do coligo, contaudo-se-lhes a prisão
de 4 de Junho de 1902 á 4 de Outu-
bro de 1904; e como continuem presos
até hoje a estão cumprindo com ex-
cesso de dias.

E sendo o habeas-corpus o remédio
legal para o constrangimento que es-
tão soffrendo 03 pacientes, vem o Sup-
pliçante impetrai-o a v. s. contianto
no seu espirito de justiça e equidade.

Dr. Thdrnàz — Devo ser bem

Dr. Thomaz—Ah! si se trata | entendido. Eu não digo que elle

do estado social, aqui estou èu, seja burro, porque lhe falte toda

que não sou um batalhad »r, mas
só um pensador.

Tudo que vae em derredor
de mim produz-me uma cor-
rente de mentalidades que me
trazem aftlicto.

Repórter — Comprehendo. V.
Exc. tem sentimentos diametral-
mente oppostos aos que domi

Funda seu pedido no art 353 do nam actualmente nas eminências
cod. do Proc, pois do exposta se ve
rifica a illegalidade da continuação da
prisão dos pacientes Jean Marie Bena
zet e Ghiliogni Charlo, em favor dos
quaes se pede o competente alvará de
soltura.

Provado e jurado o allegado espera
e confia o impetrante que v. s. deferirá
o seu pedido que se conforma com 03
mais rigorosos princípios da Lei e da

JUSTIÇA.

Iníerview
Em vista da gravidade da si-

tuação' que traz em espectativa
todos os espíritos, é bem justi-
ficado o empenho em que está
a imprensa de conhecer, qual
seja a attitude dos homens pu-
blicos do Ceará, dada uma mu»
dança de frente na p. litica actual.
O «JornaU tem enviado repor-
ters a diversos homens eminentes
do Ceará, consultando as suas
opiniões sobre os acontecimen-
tos e indagando, qual seja a atti-
tude que elles tomem. O nosso
repórter começou por se dirigir
ao Sr. Dr. Thomaz Pompeu que
por muitos títulos é uma notabi-
lidade da quadra, e mais avulta
pela circumstancia de ser cunhado
do Sr- Accioly, e, com as devidas
reservas, fazer de sua Egiria.
No sabbado passado dirigiu-se á
casa do Sr. Pompeu, e foi rece-
bido por S. Exc. no seu gabinete
de trabalho, que, effectivamente,
pelo sem-,numer_ de li.ros que
encerra, dá testemunho inequi-
voco de que S. S. não tem em
pouzo a sua extensa capacidade.
Encontrou S. Exc. lendo as Panda-
ctas numa edição saiiskhrita,e»tu-
do árido a que o tem _ brigado a
sui occupaçáo actual de 'director

da Academia, Livre de Direito.
Depois dos comprimentos o Sr.
Thomaz Pompeu disse:

Naturalmente, vindo aqui, -gran

alvará de soltura.
Estranha o impetrante que queira

desprezar, num caso de duvida resol-
tido entre duas disposições legaes ap-
parentèmente antagônicas, os princípios 1 os assumptos politicos, eu lhe

de negocio o preocupa.
Repórter—Effectivamente. Si

me permittisse a liberdada de
fazer-lhe algumas consultas sobre

de interpretação que mandam favorecer
o réu, para adoptar uma interpretação
casuística eini qua fasendo soffrer a um
preso, cuja condição já é miserável, po-
Ba maior que a de sua condemnação.

E' doutrina de todoe oscnminaliataB
e do nosso Código que os delinqüentes
devem soffrer unicamente a pena es-
tabelecida para punição do crime por
«lies commettido e por conseguinte .
na sua fixação se lhe levará em conta | ella. Lu vivo abrigado neste

ficaria em grande obrigação, por
quanto ha pontos escuros que pro-
curo aclarar em bem do publico.

Dr. Thomaz—Não me escusa-
rei de lhe responder p$r capita,
por quanto não ignora que me
acho inteiramente retirado da
politica e mesmo tenho ódio a

o tompo em que estiverem em detenção
reclamada em nome do interesse so-
eial. E não foi mais do que isto o que
fez o Código Penal Brasileiro, adop-
tando o syBtema de computação obri-
gatoria dos Códigos penaes belgas e
italiano o já consignado no Dec.
n/ 70.4 se 20 de Setembrode
181)0, quando expressamente d. ter-
raioa ora o art, 60 que a prisão do
indicado será computada na pena legal.

Assim o tem eutondido o Supre . o
Tribunal Federal em diversos accor.iãos

11(19 do Dezembro do 1900, cit. u- 9b'
de 3 de Março de I8d>7 o 973 do 20
de Abril do mesmo auuo), resolvendo
que se devia computar integralmente.
naj>ena legal o tempo da prisão pre-j de director da Academia.

gabinete, fugindo ao bulicio
dos partidos e aos gosos pecu-
niarios que advêm dos seus at
tritos. Posso dizer que não
pertenço a este mundo. Vivo fu-
gido mesmo de tudo quanto é
partido, porque partidos me re-
duiirara a uma situação precária.

Morreria á mingua se não ti-
vesse reunido uns farellos de ven
cimentos como professor duas
vezes, aposentado do Lycêu em
disponibilidade da Escola Militar,
de director do Banco, e também

do poder.
Dr. Thomaz—Effectivamente.

A anarchia é profunda; o g -
verno actual não tem fundo de
legalidade, nem veio da opini-
ão do paiz.

Repórter—Pois que! Então V.
Exc. pensa que convém derri-
bar tudo que está feito ?

Dr. Thomaz — Entendamo nos.
Eu não derribarei cousa alguma
emquanto fôr tratado com tanta
tolerância, que me deixa penar
aqui no meu canto, queimando
as sobrancelhas nestes livros,
mas eu quizera antes o antigo
regimen

Repórter —O antigo regimen
é a monarchia, entretanto vejo
que V. Exc. aplaudiu o advento
da republica e encheu o interior
do Ceará com circulares man-
dando adherir a ella.

Dr. Thomaz—Sim, sim. Mas
isso foi effeito da coacção. Para
iogo eu me expliquei com o Ou-
ro-Preto, o que me produzio a
posição em que me acho, redu-
zido a quatro vencimentos tão
somente.

Repórter—E se voltar a mo-
narchia V. Exc. deshadhere ?

Dr. Thomaz—Não tenho que
deshadhenr. Aqniilo foi um lapso
do entendimento. Não percebi
perfeitamente em que dariam as
cousas. Si eu previsse que ficava
como me acho hoje, ter-me ia
calado e não passava agora
pelo dissabor de tantas invectivas.

Repórter—Eu creio que hoje
deve haver muita distancia de
V. Exc. para com o Ouro-Preto,
porque este tem refinado muito
a sua fé na vida eterna, com
fessando já que o ^seu reino não
será o deste mundo, mas alli
onde está o %s perpetua.

Dr. Thomaz—Não é ve-dade
isto. Todo mundo sabe que eu
me tenho conchegado muito á
igreja. Já na eleição Saraiva eu
ouvi muita missa pelo sertão.

Repórter—Isto se explica : o
diploma valia bem uma missa.

Dr. Thomaz—E' verdade. No
entanto isto de fé religiosa não
é o que approxima os homens.
Eu sou monarchista de convicção
e amo assáz a autoridade. Ora,
se esta está no príncipe, porque
não hei de eu estar com elle ?

Repórter— Com taes idéas
V. Exc. deve viver mal cora seu
cunhado, chefe irítemerato repu-
blicano que, deixando a monap
chia, nunca mais se lembrou
delia, nem mesmo tendo o im-
perad_or tragado aquelle cálice
da escolha delle para o Senado...
assim.., assim tão. baldo de ha-
bilitações que até o próprio
marechal Barreto ainda agora, 15
annos depois, manga da sua
oratória e dos seus trabalhos de
eommissão

sorte de talento. Não, sr. Ao
burro falia perfeitamente á me
moria e á razão o sentimento,
o faro da ração. A isto é que
se chama um es. irito eminente-
mente pratico, e elle o é.

Repórter— Pelo que vejo
comprehendo que V. Exc, vol»
tando a monarchia, voltará aos
seus arraiaes. \
Dr. Thom iz -Não é isto. Eu não I
tenho que voltar, porque nunca
sahi Si algum tempo estive com
os republicanos, é porque pre-
cisava invernar.Andei algum tem-

po na democracia limpando o ca-
bello.

Repórter -Bem. Posso então I
informar ao publico que v. exc,
é fiel ás suas antigas crenças.

Dr. Thomaz— Quaes crenças
allude. ?

A's crenças políticas, ás cren-
ças religiosas ?

Repórter—A's crenças políticas.
Dr. Thomaz—O sr. não me

comprehendeu, parece que me con-
sidera entidade mui vulgar.

Acha que as crenças sejam pul-
gas que se mettam pelos cós de
um homem de elevação de espirito

ENIGMA
A' boa Soror Evunjslinu,

Somo» homens despresiveis
Safadori. , petulantes,
Fazemos os impossíveis,
Não somos mais que tratantes.

Dizem certos borra-botas,
Que não temos cotação,
Pois vivemos de risótas
Passando decepção.

Moramos todos vifjnhos
E estamos sempre deitados,
Todos sujos, coitadinhos,|
Passando dias safados.

Somos grandes o pequenos
De tamanhos variados,
Pouco importa, isto é o menos,
Somos alguns floreados.

Somos symbolos, leitores,
Servimos de original.
Quando juntos, oh ! qn»s horrores !
Ou fazemos bem ou mal.
Levamos, na realidade,
Pancadinhas bem cruois,
E servimos, na verdade,
Para todos os papeis.

"Ma- Froi Jaguaribano

CHARADAS
(Novíssimas)

Ao Veterano
Em frente da bateria, entre dois regos, luto

com meu esquadrão 1, 2
Oku

Muito, minhas senho, s, vale «ste athléta 2, z
Ludgero Palitol.

(Electrica)

O homem é benigno ?- 3
Julinho.

3—Este rio atravessa a cidade—2
Soror Evangelina.

Decifraçôes do numero 1I9: — Rayraun-
dinha, lablononoi, Laboratório, Gelatina, Bis-

Agulha, Soror Evangelina c Juli-

CORRESPONDÊNCIA

e fiquem perpetuamente a belis j couto, Xaca, Abreu, Taboia e oijvio.
1 5 M- T~J~ U -. .,*>.,, t-*,™ 

'' Decifraram: Edith e Alda,. Ludgero Palitot ecal-o r Nao. lodo homem tem Hiidao; d
o direito de corrigir as suas, nho 8.
crenças pondo-as de par com!
os acontecimentos. A dizer lhe !
a verdade inteira, eu só creio I w,; . ,,. , ,—Pierrot. - Deixamos de publicar sua charada
iirmemente e perpetuamente em porque viraos composição igual no «Aimanac
ChristO (amollegando Um llickel Luso Brasileiro» de I899, pag. 294.

v ,j —Ornar.—Então *no rabo do camaleão vio
entre OS dedos) e niStO ura fiadei ? ! Si publicássemos sua charada o

RePorter— MllitO bem. Já en- ° sr- voltaria amanhã dizendo o contrario.-., e
,. . ., j-. . temos cá Frei Jaguaribano, a quem muito pre-teildl tudO. V. ÜXC. me na Cte 8amos. Portanto, amiguinho-meia volta,

perdoar a maSSada e uermíttir —Oku.—Trazendo artigos iguaes aos dc hoje,
11 8"n-

que, Sem passar aOS seUS OltlOS | _D. Agulha.-Seus artigos contiuuam a ter
COmO indiscreto, eU COllimUnique ' preferencia porque são dos melhores que rece-

, ,. 'bemos. Não importa que ülanem tenha dor de
ao publico a situacçao em que ¦ 'cótwllòs.i.

Se acha O seu espirito e O que I -Edith e Alda.—Porque não vieram mais
, ,? cedo? Esperem sexta-feira.

se deve esperar de sua dedica
ção e apego aos princípios que
se acham em antagonismo—
republica e monarchia.

Dr. Thomaz —Não, não! Dei-
xemos de conversa. Guarde todo
o silencio até vermos em que
param as coisas qu. andam
lá pelo Pio e ameaçam a vinda
da monarchia ou a consolidação
da Republica. Não carece pressa.

Repórter— Bem, neste caso
eu comunicarei a nossa conversa
aos leitores, pedindo-lhes muita
reserva e falando-lhe»» mui con
fidencialmente.

Dr. Thomaz — Assim, va lá.
Estendeu a mão affectuosa

mente ao nosso repórter e des-
pediu-se, dizendo-lhe:

—Si houver qualquer no vi-
dade V. vá me communicando, e
lhe direi em que fico.

«>?<:» —

Secção charadistica

Está optimo.

Potygutra tft ..'
uxzjKwnsatx _a— i

€chos e noticias
fyg<?i\eração politica

Por engano de paginação sahiu na
"Secção de todos, o artigo que sob
este titulo nos enviou o nosso illustre
collaborador <J, Theophilo.

Dr. Thomaz—Accioly é um
espirito pratico; tem idéas, é ver-

LOGOGRIPHOS

(Telegrammas)

Ao Heraclilo Araripe

Vindo do Pará, onde se aehava ha
mezes. está nesta capital o nosso jo-
ven amigo Álvaro Martins da Silva, a
quem cumprimentamos.

, <«>> .
A negocio de seu particular inte-

resse está ent e nós o nosso dedicado
amigo Marcial Teixeira Pequeno.

Estão entre nós os nossos illustreí
amigos coronéis Antônio de Oliveira
Banhos e José augusto de Oliveira,
raembres mais salientes do nosso par-
tido em Lavras.

-«r

E' esta a pianta da

pessoa rica e feliz

tt 4> 3> 6

: 1, 2, 3, 6

1 I. 2, 5, 6

D. Agulha.

Ao Fiei Jaguarihano

Esta ave, vi na arvore

1, 6, 3, 8, 1

. 4, 7, 2, i

1. 6, 5, 4, i

Oku.

Do Aracaty acha Be nesta capital o
illustre clinico dr. José Leite Barbosa,
gerente da importante jlal>rica de na-
ção e tecidos «Popular Araoatyense».

Ao distineto correligionario^nviatnos
o nosso cartão de visita.

Do Icó veio ha dias no trem do
centro para esta cidade o nosso dis-
tineto amigo Antônio Oliveira, hábil
photographo, naquella cidade.

^ácha-se nesta capital o nosso dedi-
cado correligionário José Joaquiin de
Britto, honrado commerciante de Var-
zea Alegre.

Cumpri oientamol-o.



JORNAL DO CEARA1

/Waiioel 9io

Poi-nos grato abraçar este nosso

kotadd amigo, mtelligelite acu

,r0gado, residente em Quixadá.

do Commercio?,Lê-se no "Jornal

c Mauâos:
Visitou-nos, lionlem, o capitão in-

nnio Clementino, redactor gerente do'

Jornal do Ceará», chegido ante-hon-
Dl„ da Fortaleza.
Forçado a deixar a sua torra, por

ffeito da intolerância ferrenha dos que
dirigem buscou o Amazonas que n

odos offerece campo bastante para o
íabalho dignificado-!-.

plar da «Quarterly Revicw» do 1819
quo num artigo aprecia o projecto en-
tão apresentado, do se construir um ea-
minho de ferro sobre o qual »o fariam
circular wagons com a ajuda do vapor
e por meio do qual se podia viajar duas
vozes mais depressa do que nas car-
ruageus de posta e diligências.

Ouvir o recém-chegado é saber-se
ima historia cruel de martyrios, quasi
acreditáveis por assombrosos c mi-
UOS. :, -. , j .
Triste, mas verdadeiro tudo isso.

Trouxa-nos 8uas despedidas, por ter
e seguir para o Rec fe, onde é sócio
a importante firma commercial Lima

Coimbra, o nos^o illustre oonterra-
eo Francisco Fir, iuo de Lima, á quem
esejàmos boa viagem.

¦. ,' .

Consultório medico

Acaba de abrir consultório medico
acreditada Pharmacia Rocha, á rua

ariano Peivoto n, 38, o sr. dr. A. Pi-
j de Amorim, criterioso e concei-

liiado clinico, chegado ha pouco a est >
apitai.
Estudioso como é p illustre faculta-

ivo, que tom nome e reputação a zelar,
staiuüs certo ha de se impor á con-
auça e estima do povo cearense.

De Baturité acaba de chegar a esta
(apitai o uosso correligionário e amigo
írançisco Rodrigues Guimarães, que
irevcmehte seguirá para o A mazonas.

Visitamol- o.

T{uy JVÍonte

Tomou passagem com destino á So-
irai, em visita a sua exma^ famiiia, o
Dtelügonte e esperançoso moço Ruy
lion.tr>, que, com brilhantismo, acaba
le concluir no Lyceu desta capital o
leu curso de preparatórios.

Boa viagem.

Para Sobral regressaram domingo
iltimo os nossos prestimosns amigos
Uexandre Soares e Manoel Arthur da
frota, que ha diaa se achavam nesta
capital..

Feliz viagem lhes desejamos.

Viagem por tubos pneumaticos

pr. Ch,omaz Cavalcante
A * Província do Pará;» folha gover-
uista, noticia em telegramma proceden-
te do Rio de J muro, que desde o d a
14 deste, desapparecèrti de*ta cidade
o deputado cearense dr. Thomaz Ca-

j.yálcHute, facto que ocuultou a «A Re
! publica».

Proc^dent dos portos do norte en-
trou hoje em nosso porto o paquete
nacional "Brasil,, que zarpou á tarde
para o eul da Republica.

auetoridades locae?, e,especial-
mente o illustre juiz de direito
Dr. Pedro !'aulo da Silva Moura
e o illustre delegado Comman~
dante Cap.m João Clemente, de~
saffrontarão a lei e a justiça tão I Fivaporiaaçno á sombra
vilmente ultrajadas.

(Do <Sul do Ceará.»)

T-víCortcs

Metereiiia
Dia 21 de Novembro

Temperatura máxima á sombra : 29, 03
minima * " 22, o?

im I m(J
fa / ra

Bom
Chuva cabida:
Estado atmospherico

Falleceü na cidade do Aracaty, á 18
do corrente, victima de uma congestão,
o respeitável ancião Alexandre Fer-
reira da Costa Lima, deixando nume-
rosa prole.

Pêsames á sua illustre família.

SECÇÃO DE TODOS

Grato barbarisado

Em Londres, para experimentar um
tubo pneumatico, expediram por ell
um cão.

Exactamente em525 segundos, o cão
9 o cylindro em que o mettemra foram
precipitados para fora do tubo tendo
feito o trajecto de 300 pés. Deve di-
zer-se que, depois de ser posto em li-
berdade, o animal poz-se a ab*nar a
cauda e deu todas as demonstrações
de satisfação.

PorquinhOB da In lia tomaram o
mesmo caminho do cão e mostraram-
Be tranquillos com a sua viagem.

Um dia virá talvez em que nós, os
homens, chegarem'>s a conhecer tamb-un
os prazeres do tra spo te pneunatico.
No emtanto, o tubo de Londres será
apenas consagrado á expedição de car-

e de pequenas encommendas pos-
taes.

% primeira via-ferrea
Opinião da imprèmh em 1879.
Foi em 27 deíSetembro de 1825

que se abriu á;circulação o primeiro
caminho de ferro de Stockton a Dar-

ton. O celebre George Stephenson
igiu por sua própria mão a primeiralocomotiva que elle inventara, eexpe-

íimentou-a na pequena distancia que ha
entre tquellas duas cidades, que ó do

I°2 kilometros.
Á viagem foi feita em 5 horas, o

'{lie então pareceu um prodígio de ve-
[lociiade.

Durante seis a anos todos haviam
| zombado do invento que prcoccnpu a

I ó espirito de Stephenson. No Kensing-
tón ilusem, em Londres, ha um exem

Em dias da semana passada,
no Sitio Santa Rosa, desta co-
marca, alguém, cujo o nome não
declinamos por ser conhecido de
toda esta Cidade, e para não
augmentar o escândalo, acompa-
nhado de cangaceiros, de um
anno a esta parte, única moeda
valiosa e corrente nesta terra, di
rigiu-seá casa de um pobre che-
fe de famiiia e lá chegando en«
tregou lhe um chicote e uma

péa. Aquelle para, em sua pre~
sença, vergastear uma filha moça
até que o algoz dissesse—basta ;
—e esta para, nas mesmas coii—
diçòes, espancar a própria mu-
lher;e tão deshumana sentença
sob pena de morte!

Depois de satisfeito o selva-

gem instineto continuou a victi
ma sob a mesma pressão para
não vir dar queix i nesta cidade!

Factos desta ordem dispensam
commentarios, e nem pôde a sã
rasão imaginar ao menos moti-
vos capazes de attenual-os.

Factos desta ordem não de-
vem ficar impunes sob pena de
serem sementeiras férteis de
maiores crimes, si possivel é ha
vel-os.

Cremos que é de estricta obri-

gação das autoridades procede-
rem ex-of/icio, visto como trata-
se de pessoa miserável pela ca-
rencia de recurso, e sobre tudo
miserável pela ignorância • pois
desconhece absolutamente os di-
reitos que lhe assistem.

A impunidade em semelhantes
casos é, em regra, causa efficiente
de novos crimes, si crimes pode-
rão então ser chamados.

E de facto; quem em identi-
cas circunstancias, se vendo aban-
donado pelos poderes competen-
tes, depois de ter soffrido a maior
injuria, a maior affronta que. se

pôde imaginar, se não julgará
com direito de tomar uma vin

mm ià

wÊm>f r-nliüM

ronel Belém, porque é adepto
sincero e prestigioso do parti do
revisionista do Estado

O funecionalísmo do Crato, co-
mo já o tem duo uma bem
aparada penna da Barbalha, foi
todo deposto de seus cargos e
forçado a retirar-se da terra, com
excepção única de alguns de seus
membros que, ou por cobardia,
ou por circumstancias excepcio-
naes, entregaram os cargos sob'/
condicçoes de extremo servilis-
mo.

Ainda agora mesmo acaba de
chegar a esta cidade e nella fi-
xar domicilio Joaquim Alves Pe-
reira, tabellião e official dos Re*
gistros Hypothecarios daquella
infeliz comarca, deposto brusca
e criminosamente de seus officios
victalicios, pelo celebre parda-»
vasco José Antônio de Figueire-

I do mais conhecido gor José-B.i-tradase patrióticas redacções do |lô|^ e que, para vergonha^do
Crato, accode como supplente

pecado
líomilcar, publica tua carta a José

Lourenço e bebe veneno, Bomilcar.,,..

Jsíegocios do Grato
II

Depois de agradecer as illus-

'Sjjçs

As quadras que estamos publicando são
do estro do Coutinho as que tem a rima em
unhai e do Alvarins as que rimam em óe.

O seu a seu dono.

O Quaresma vae ser examinado em di-
reito, no 4- e 5- anno da Academia, pulando
o 3-.

Que não inventará elle nos exames ?
Vamos mandar um repórter assistir a bri-

lhantura do Quaresma.
6

« <?
O Segredo, do Museu Ceroplastico, vae

contratar o Antônio Accioly para figurar no
Appollo e o Thomaz Fussura para o Druyda.

A -Republica» mentindo
a paciência nos móe,
telegrammas repetindo;
Accioly as unhas róe.

PáRTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE -..
"Qregore" a 30
«Castro Alves», a 24

DO SUL
"Una" a 19.
•Fapirito Santo» a 24
*Fortoleza„ a 27
"Gonçalves Dias" a 28
•Manáos'- a 29

Cambio do dia 19 de Novembro
Rio-Bancario 12 7/16

Pernambuco— Baucario 12 7/61
Pará—Bancário 12 1/16

Ceará—Bancario 12 1/4
Cheques em ouro 11 7/.7

Cotação li poros
$750

4$800
kftc

»

»»

Algodão
Borracha choro

" assaré" tijelinhas 4$500
Couros sàlgídos 1§000

" espichados 1$300
Coudnhos cabra- 2|500 cada um

" carneiro lg400 " "
Caroço de algodão $ 40 kilo

Cera de Carnahuba--não tem
parecido no mercado.

«Jornal do Ceará» e «Unitário»
a pontualidade com que deram
publicidade ao protesto e artigo
que pedi lhes para inserir em
suas paginas, continuo na serie
de artigos que comprometti-me
publicar sobre as anormalidades
do Crato.

Qual cinematographo, irei re-
produsindo ao publico os horri-
pilantes episódios que tem se
desenrolado naquelle rico muni-
cipio, após a conquista assaltante
dos famigerados Antônio Luiz,
Nelson da Franca e Teixeira.

Si o Estado fosse somente ha-
bitado por acciolys, não teria eu
o afanoso trabalho que encetei ;
mas, felizmente, temos no nosso
meio social individualidades muito
illustres, das quaes se forma a
elite de nossa sociedade e que,
como nós, cariryenses, depois de
deplorar tão horrorosa phase de
desgoverno, habilitar-se-ão scien»
tes dos factos, a darem seu ve-
redictum sobre taes desmandos, I Tendo de se eirectuar no v domingo deDe.
quando SUrgir a hora Suprema e | zerabro a eleição para a nova Directoria que
t-r^mprifla rio inlo-ampnto dos nue ltem de servir no ann0 de I9°5' foi aPProvadatremenaaao julgamento aos que jpek mesaj na sess-o de 2o deste meZiachapa

seguinte;
Para Presidente

Major José Bezerra de Menezes
Para Vice-presidante

Francisco Assis Bezerra de Menezes
Para 1.' Secretario

Presciliano Augusto Gomes
Para 2.' Secretario

Joüo Correia Gomes de Mattos
Para Thesoureiro

Francisco de Assis Guimarães
Adjuncto de Thesoureiro

Marcos José da Silva
Para Dlrectores

do juiz substituto.
Joaquim Alves desde os dias

luetuosos porque passou o Crato
pede providencias ao velho Ac-
cioly para ser reposto nos seus
officios • mas este, com acostu*
mada pratica da traição, telegra-
pha ao funecionario que vá reas-
sumir ao exercicio e que nelle terá
toda segurança, ao mesmo tempo
que telegrapha a José Bilôto
que o processe para banil-o.

9 de novembro de 1904.

Jesuino Antônio de Maria.

(Continua)

Sociedade Artística Be-
neficente

CHAPA DA DIRECTORIA

ap-

gança, de justiçar-se por suas

próprias mãos ?
Porque é pobre não tem digni

dade? Porque é miserável não
terá sentimentos ?

Porque é ignorante deixa de
ser cidadão e de merecer a pro-
tecção da lei que deve ser igual

para todos?
Bem sabemos que contra nós

se desencadearão ódios; é este

porém o posto de sacrifícios que
abraçamos como defensores do
Povo e legítimos representantes
dos seus direitos. Teremos em

paga a tranquillidade de nossa
consciência no cumprimento d^este
árduo dever e a justiça dos ho-
mens de bem.

E confiados esperamos que as

Resumo
DA

N.* 110—94.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 2 1 de Novembro de 1902

27302
2237

24223

15:ooo$oo«
8oo$ooo

500$ooo

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 22

de broNovem Rs. 268:849$! 11

Dia de 22 Novembro
Foram abatidas 23 rezes bovina ,

vendidas de IgOOO a $600 rs. o* kilo.
3 suínos, vendidos a l|2oo o kilo,
2 lnnigeros, Vendidos a IgOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

tão cruelmente nos affligem.
Bcssuet, o grande philosopho

histórico, dizia:—«Formamos a
nossa consciência à mercê das
nossas paixões e cremos ter ga-
nhado tudo, com tanto que nos
possamos enganar a nòs mes-
mos.»

E' este o modus vivendi da
actualidade governativa do Crato.

Alli, desde a nefasta hora em
que a mais baixa traição guin-
dou de chefe a Antônio Luiz,
Nelson e Teixeira, ninguém teve
mais garantias individuaes nem
de propriedade, e a lei é vontade
única e soberana dos mesmos
regulos.

Daqui a pratica de todas as
acções as mais ignóbeis e hor-
ripilantes, o descrédito que vae
ennodoando o bom nome que já
gosou aquella importante locali-
dade.

Para que este ou aquelle cida-
dão seja victima de toda sorte de
impropérios, ameaças e provações,
basta ser parente do coronel Be-
lem ou tel-o acompanhado em
poiitica !

A prova do que avanço estar
no que tem soffrido o destemi-
do e chorado tenente coronel
João Nogueira Sampaio, um dos
vultos de mais proeminencia que,
bem avisado, ha tempos, se de,
clarou opposicionista á política
do velho Accioly. o capataz e
principal responsável por todos
estes desmandos.

E porque João Nogueira ga-
nhou o ódio daquella gentalha ?

Porque é genro do illustre co.

Joio de Medeiros Sobrinho, José Francisco
Cyrino, Joaquim Façanha, Antônio Franco Car-
neiro, Paulo Marques dos Santos, José dos Santos
Cibrinha.

Adjuntos de Director es
Rayrauddo Nonato Ribeiro, João Baptista da

Rocha, João Bcnevides Costa, Juvencio Alves
d'01iveira, Antônio José do Nascimento e Ma-
noel Moraes.

Conselho Fiscal

Pedro Bezerra de Menezes, Francisco Hen-
rique Erick, Virgílio Silva, João Ramalho o
Antônio Cândido da Silva.

Secretaria da Seciedade t Artística Benefi-
cente,» em 20 de Novembro de 904.

PrMfiiUano Augusto Oomet,

Secretario.

fínnimcios
Vapores le lei & Cip.

• "LUCAEIA-
Este vapor partirá de Belém

para o Tarauacá em 5 de De_
zembro, próximo recebendo pas
sageires e carga

Para imformações nesta praça
entender-se com

1-2
J. Br uno,Filhos çj* Comp
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-DE-•;. a^/cilitão Bivar.«Sc Comp.
Itior Faculo i U, Si üsseilea i- 33,31 e 47; i íWprwii. 69

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathomaticas do Lyceu do Ceará,.

Jm?: broc. õ$. ene.
Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu do Souza ;

Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Cearn.
Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor

João Gonçalves Dias Sobreira.
Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João

Gonçalves Dias Sobreira ,
Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josó Aioira.Jiií-

po desta Diocese
Pequeno catechismo da Doutrina dtristã,
Taboada ouPrimeirus Noções de Arithmeticaj
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, docimas.etc. lendas)

' 
elementos de Polk-lore bmsileiíu,por J. Rodrigues de Carvalho

Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N: Silva, advogado
Lyra Mtaneja, por IL C. Branco, broc. 2S,cno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho lheo-

. philo u
Collecção-da/Leis de Organisação da Justiça do Estado,por umadvoo-

gado 
"^

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderlèy
km?' e Ciúme,' sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so; da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderlèy br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

6?000

4$ü00

1$000

1S500

$800
Sioo
sioo
$100

2S000
2SOO0
3S000

3S000

2S0O0
2S000

2$000

MATRICARIA DUTRA
Util ,e prodigiosa descoberta do ptiarmaçeutico FELICIANO DUTRA

Rim Vieira de Ccuvaihon. IO, 8. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO capaz de facilitar a DENT1ÇAO

e curar os soffrimèntos das creanças.

Não é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
': a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionacias pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam c

1S500

Do prelo •a líip:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderlèy.
Brasileiros è Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Js Três Datas, D rama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
*Drmaa da Fome, moUumeutal revista em 6 quadros, sobro a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

-- fBBEE3BSS&^"

-.Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

1/i'i'ros-p'ara o estudo primário, secun- \
dano o'preparatório; de cursos:
superiores, recominendados pela j
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos j
eicriptores mais notáveis do Paiz \
e-Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas; j
Livros de UlteraXos prózadores c\

poetaas mais notáveis do Brasil;
e outros Paizes

Papeis: almasso, portuguez, amizade,!,

diplomato, dezenho, fantasias liso
c ílorudos, para brochuras o ca-
dornações de livros, àssetiiiado
paia obras o commum para jor-

.nae?, de seda para fiores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa; azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

% •ecos sem con\pe
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Pliarmacia Roclia—a M Mato Pei-
ioíoiiro3E

vende por preços reduzidos, accesso-
; para pharmacia, recebidos directa-

mente
como-

de importante casa allemã—taes
pilulèiros para 12, 18 e 24 pílulas,

balança, vi ires, porta-funis, apérta-rolhâsj
orráos, copos 0-1-acluaclos em oram mas e

&MÊM

SB

jpa.cias para aicooi, caixas para pi
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas-, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
éòílècçãó de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escárràcleiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
maChinás para ventosa.

7 1 .-.'«l:-*-1V.->!-,.vYj?.
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m c Ç|i to DtOTSL
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma cio fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil
tííS^V r?^m í>

übo' *4B3i,"*ií!"*B"

Deposito rio Ceaxéi
¦M

._-^~—¦

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

r J '<?%

4^©-#tí©*vtl íl-O 4.Ü444
Recebom-afe, por todos os vapores, íuinos de pri-

|uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, filíneiro, Bahiano, 3aepen.di

(lata) em folha e do Estado

fteeo sem eompefencia
Praça do Ferreira n. 3&

Pulverisadores a vapor j!hermometros a meio minuto

IH Seringas hypodermicas í
PhonondoscopioB |
Fundas, umbelicaes |
Irrigadores de vidro \

Seringas Japy 1
Copos para ventosa |

zlcaba de receber—a I
!f Pliarmacia Rocha |

Ü

. mÈüte: iSTÍÊOS PAÍÍi SENHORAS I CEÜIÇA
- 48, ííü DA B0A-Y.ISTA, 48 --

$^:^f0;Í em pottas, funis, bastões de vidro, papel kl--;. --:.*h

múÊ&m para embrulho, estbpa e papel de filtro, P<^^$|
'••'---"••"'•¦' ¦ ¦« -'¦ -'lulas, P^*tó;-J

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie. s

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de r' —iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CH/vPEÚS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiíiíim tudo barato e a contento do íreguez
Tendo a uútm de encontrar

NA

.. t Tíiaíntii a tino a

Aviso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado € Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
falecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Pa ar macia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

Vil
Üomm

N. ÍW- S F
Vende-se uma taverná á praça

Sf-nador Castro Carreira! i tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro
i>ara a Rua Municipal n. 18 e

Rua Senador Pompeu n. 101.


